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Metodismo em uma Rota Real 
– Missão em uma Rota Tropeira
Methodism in a Royal Route 
– Mission in a Tropeira Route
Marco Aurélio Duarte dos Santos*
ResumoEste artigo aborda a rota missionária Taubaté - Cunha1, empreendida pelos 
metodistas em fins do século XIX. Propõe uma discussão eclesiológica sobre 
o desaparecimento de comunidades ao longo da rota.
Palavras-chave: Metodismo; tropeiros; missão.
AbstRAct
This article talks about the Taubaté - Cunha missionary route, develo-
ped by Methodist on the off 19 th century. It proposes an ecclesiological 
discussion about the communities’ disappearance through the route.
Keywords: Methodism; tropeiros; mission.
* É formado em Teologia pela Faculdade de Teologia da Universidade Metodista de 
São Paulo (polo: São José dos Campos-SP). O texto é resultado do Trabalho 1 Província de São Paulo, Brasil.
Marco Aurélio Duarte dos Santos
54
    D
IS
C
E
R
N
IN
D
O
 - R
e
v
is
t
a
 T
e
o
l
ó
g
ic
a
 D
is
c
e
n
t
e
 d
a
 M
e
t
o
d
is
t
a
    DISCERNINDO - Revista Teológica Discente da Metodista
v.1, n.1, p. 23-27, jan.dez.2013,
Introdução
Em 1889, na cidade de Taubaté, foi fundada a primeira igreja 
evangélica em todo o Vale do Paraíba, pelos metodistas2. Estabelecem-se 
também em Jericó (Cunha - SP), utilizando rotas de tropeiros. Embora 
existam registros da presença metodista em São Luiz do Paraitinga, 
Lagoinha e Paiol, por exemplo, essas comunidades deixaram de existir, 
permanecendo apenas os seus extremos: Taubaté e Jericó. 
Descortinar algumas das razões desses desaparecimentos é a 
intenção do presente trabalho.
Organizamos o presente artigo em três seções. A primeira, Tau-
baté e região em fins do século XIX, focaliza algumas das marcas que 
influenciaram a região economicamente. Ressalta a figura do tropeiro 
como ator social e cultural, presente na ambientação geográfica das 
estradas valeparaibanas e que contribuiu no trajeto e no fazer dos 
missionários dentro do período estudado. 
A segunda seção, A rota Taubaté - Cunha, contém levantamen-
tos sobre a ocupação dos pousos das tropas e como eram utilizadas 
como janelas de oportunidade pelos missionários em suas passagens, 
montando um mosaico sobre a eclesiologia a partir os relatos e do-
cumentos estudados.
A seção A missão e o “cofre” trata de questões institucionais re-
lacionadas ao custeio dos circuitos.
Dentro de nossos limites de observação, não encontramos obra 
específica sobre o tema. As fontes encontram-se dispersas e ressaltamos 
a dificuldade de acesso às mesmas, muitas delas, primárias.3  4
2  Embora atualmente seja considerado novembro (1889) o aniversário da Igreja 
Metodista em Taubaté, Camacho (2001), Long (1957), Kennedy (1928) e o próprio 
Salvador (1982) anotam dezembro.3 Atas dos Concílios Locais das Igrejas de Jericó e Cume. Da Igreja de Taubaté, encon-
tramos apenas um resumo das atas mais antigas, preparada pela leiga metodista Jaci 
Previato Senatore e pelo Rev. Hélcio Mariotto, pois os primeiros livros históricos 
não foram encontrados. Não conseguimos consultar todas as Atas das Conferências 
Anuais Brasileira e Central Brasileira; Não conseguimos acesso: Atas das Conferências 
Distritais Trimensais (São Paulo); Os Annual Report of the Brazil Mission Conference 
of the Methodist Episcopal Church, South do período estudado; idem para os Annual 
Report of the Missionary Society of the Methodist Episcopal Church, New York.4  Da Igreja de Jericó citamos a abnegada labuta da historiadora Profª. Edy Aracy Ma-
ria Leite, de resgate da memória e história oral de membros mais antigos daquela 
comunidade. Também digno de menção é o trabalho empreendido pela Igreja Meto-
dista em Vila Isabel, franqueando o acesso a obras sobre o metodismo em seu sítio 
na internet, disponível em < http://www.metodistavilaisabel.org.br >. Utilíssimas 
versões pesquisáveis no formato Portable Document Format (.pdf).
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taubaté e regIão em fIns do século XIX 
Fundada em 1645, a vila de São Francisco das Chagas de Taubaté 
foi palco do avanço bandeirante rumo às minas gerais e à “caça” ao 
índio para escravizá-lo (MENDONÇA, 2009, p. 81-82). No século XVIII 
a rota do ouro, ou “Estrada Real” tinha em Taubaté uma importante 
parada: a casa de fundição (SANCHES; SODERO; PRUDENTE, 2006, p. 
58-59). Com o declínio da mineração, bem como a mudança do caminho 
velho para o caminho novo, deixando de passar pelo Vale do Paraíba 
(VASCONCELLOS, 2006, p. 40-41), a cidade e toda a região viram o 
crescimento de outro ciclo: o café. 
Em fins do século XIX, os que detinham pequenas produções 
agropastoris, escoavam-nas pelas tortuosas estradas da época. Seguiam 
para mercados consumidores mais populosos, que permitiam o comér-
cio inverso de produtos. Os tropeiros, numa referência à “tropa”, “o 
conjunto de homens que transportavam gado e mercadorias” (RECCO, 
2005 apud CARPEGEANI & REZENDE FILHO, 2009, p. 2) foram impor-
tantes atores para o desenvolvimento de muitas cidades. De Cunha, por 
exemplo, transportavam parte da produção de feijão, milho, batatinha, 
fumo, arroz, batata doce, mandioca, alho, cebola, além de suínos (WIL-
LEMS, 1947, p. 83).
Noticiaristas locais, traziam “novidades” e eram, conforme Car-
pegeani e Rezende Filho atestam, “festeiros, tocadores de viola e san-
fona, emissários oficiais, transmissores de notícias, recados e receitas.” 
(CARPEGEANI & REZENDE FILHO, 2009, p. 2-3; MAIA & MAIA, 1981, 
passin). O trânsito das tropas forjou paradas ao longo dos caminhos. 
Nestas, após cumprirem suas jornadas, descansavam, trocavam de 
montarias, pernoitavam, comercializavam produtos e partiam para o 
próximo “pouso”.
Os tropeiros abasteciam os portos de Paraty, Ubatuba e São Se-
bastião com as safras de café, até o século XIX (CARPEGEANI; REZENDE 
FILHO, 2009, p. 5; ALGATÃO, 2010, p. 2). Especialmente o caminho 
para Paraty já era conhecido, pois integrava a Estrada Real, ligando às 
minas gerais (VASCONCELLOS, 2006, p. 40-41; DERNTL, 2010, p. 116-
117; ALVES MARIOTTO, 2008, p. 317-344). Neste particular, citamos 
a importância de São Luiz do Paraitinga, como “local estratégico no 
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escoamento de grande parte da produção da capitania paulista rumo 
ao litoral” (SANTOS, 2008, p. 43-48). 
De Taubaté a Cunha os trechos “Boqueirão da Lagoinha”, “Sítio 
Paiol”, “Mandinga” e “Abóboras” (SENATORE; MARIOTO, 1992, p. 4), 
“Baracéia” (EXPOSITOR CRISTÃO apud BARBOSA, 2005, p. 197-198), 
“Jericó”, “Monjolo” e  “Cume” (WILLEMS, 1945, p. 69) eram conhecidos 
ao longo do caminho das tropas, antiga “Estrada Real”, via São Luiz do 
Paraitinga (SANCHES, 2006, p. 154). Os missionários metodistas muito 
possivelmente  encontraram tais tropas, bem como, também, utilizaram 
um desses pousos rumo a Jericó ou Taubaté. 
a rota taubaté – cunha
A partir de Taubaté, que seria uma espécie de capital bandeirante 
para o metodismo no Vale do Paraíba, lançam-se pregadores itineran-
tes para algumas das cidades da região, utilizando-se as estradas já 
trilhadas pela História.
O Expositor Cristão de 11/06/1892 (apud BARBOSA, 2005, p. 
145-146) relata uma experiência de quase apedrejamento vivida em 
São Luiz do Paraitinga por José Celestino de Andrade5 e Justiniano 
Rebelo de Carvalho6, em 25 de maio de 1892. Chegaram àquela cidade 
por uma indicação. O elo a ser encontrado, Sr. João Augusto Pereira 
Leite, era amigo de um certo “Sr. Vieira” e sobrinho do “Dr. Barbosa”7, 
ambos de Taubaté. Cinco anos mais tarde, em 1898, as Atas da Igreja 
Metodista Central em Taubaté registram um culto de evangelização na 
casa de um metodista chamado Pedro José de Campos, em São Luiz 
5 1860 – 1893. Diácono metodista. Nascido em Belém do Pará, fez sua profissão de 
fé na Igreja Metodista do Belém em 1883, através do trabalho do Rev. Justus H. 
Nelson. Permanece ali até 1887, quando muda-se para Juiz de Fora e acompanha 
o seu concunhado, Justiniano Rebelo de Carvalho, na pregação itinerante. Falece 
prematuramente um ano após este episódio, aos 33 anos de idade (ROCHA, 1967, 
p. 63 -64).
6 1852 – 1927. Pastor metodista. Português de nascença, fez a sua profissão de fé 
em Belém do Pará, através do trabalho do Rev. Justus H. Nelson. Foi apresentado à 
Conferência Anual em 1887, sendo itinerante por diversos circuitos (Rio, São Paulo 
e Minas Gerais) (ROCHA, 1967, p. 104 -106). 
7  Trata-se muito provavelmente de Paulo Barbosa Pereira Leite, serventuário da 
Administração de Justiça (Comarca de Taubaté), na função de “partidor” (SECKLER, 
1888, p. 717).
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do Paraitinga. Cita-se que numa das reuniões, no ano de 1898, “vinte 
pessoas se apresentaram no final, para fugir da ira vindoura e serem 
salvas dos seus pecados” (SENATORE; MARIOTO, 1992, p. 4-5). As Atas 
silenciam sobre esta cidade, não citando qualquer comunidade, nem 
havendo qualquer menção posterior, até o ano de 2010.8
As localidades “Paiol”, “Baracéia”, “Registro”, “Boqueirão da 
Lagoinha”9, “Mandinga”, “Jericó”, além das cidades já mencionadas São 
Luiz do Paraitinga e Cunha são citadas nas Atas (SENATORE; MARIOTO, 
1992, passin). Não são, no entanto, com exceção de Cunha, rememoradas 
posteriormente. Ao mencionar-se “Cunha” há que se compreender que 
existem os bairros rurais, e há a Cunha “central”, referente ao núcleo 
urbano. Emilio Willems (WILLEMS, 1945, p. 69-70)frisa esta diferença, 
pois a observação e o estudo sociológico desvelam estruturas distintas 
no tecido social. Tal fato influenciou preponderantemente a aceitação 
ou rejeição da pregação protestante.
A penetração nesta parte rural cunhense deveu-se a um convite, 
numa relação de parentesco. O Expositor Cristão de 06/04/1899 (apud 
BARBOSA, 2005, pp. 269-270) aponta que Benedito José de Almeida, 
morador das proximidades de Boqueirão de Lagoinha, havia feito a 
sua profissão de fé e queria evangelizar seu irmão, Litargino José de 
Almeida, morador de Mandinga. Este, aceitando a Boa Nova, acena com 
a possibilidade de fixar um trabalho mais regular de evangelização. Para 
tanto convidam um dos clérigos de Taubaté, o Rev. Justiniano Rebelo 
de Carvalho, para a tarefa. 
De abril de 1899 a janeiro de 1900 foram quatro visitas. Os nú-
meros mencionados (Mandinga e adjacências) são bastante expressivos, 
contando auditórios de quase 300 pessoas e Escola Dominical com mais 
de 60 pessoas (EXPOSITOR CRISTÃO apud BARBOSA, 2005, p. 269-270). 
Baracéia, bairro rural de Taubaté, caminho das tropas, recebeu a 
pregação metodista em 1895 (BARBOSA, 2005, p. 197-198). O intento 
possibilitou a implantação do projeto de uma escola paroquial noturna
8  A Igreja Metodista só retornou a São Luiz do Paraitinga quando, motivada pela 
destruição causada pela histórica enchente de 2010, elegeu a cidade oficialmente 
como campo missionário, comissionando um casal de leigos para abertura de um 
trabalho (ATA DO CONCÍLIO LOCAL DA IGREJA METODISTA CENTRAL EM TAUBATÉ, 
30 jun 2012. Documento primário).
9  Atual município de Lagoinha.
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para adultos, no intuito de alfabetizar e dar instrução básica. Teve o apoio de dois leigos10. No entanto, assim como outros trabalhos, não 
houve a continuidade e não há relatos posteriores sobre a empreitada. 
A rota Taubaté – Jericó, como assim a chamamos, foi empreen-
dida entre os anos de 1889/1890 (fundação da Igreja em Taubaté), 
1899/1901 (Igreja em Jericó) e consumou-se com a Igreja Metodista 
do Cume (1933). As grandes distâncias, as dificuldades logísticas e a 
escassez de obreiros11, podem ter contribuído para o enfraquecimento, 
e consequente desaparecimento, dessas comunidades ainda nascentes 
do “meio do caminho”. 
Aliadas a uma eclesiologia marcada pela itinerância e a existência ou 
não de grupos pequenos, o apascentamento tornou-se um fator contun-
dente na tarefa missionária de então. Isto era inquietante, visto que os 
novos convertidos necessitavam de instrução e assistência espiritual 
regulares, ao menos no início (SALVADOR, 1982, p. 228).
A itinerância poderia, ao menos inicialmente, tentar suprir a 
lacuna. Consistia num roteiro prévio, que o pregador deveria cumprir: 
era o chamado “circuito”. Suas responsabilidades eram definidas: “fazer 
visitas regulares, pregar, supervisionar a assistência espiritual (...)” e 
[segundo o metodismo primitivo] “o ideal de um circuito seria poder 
contar com três pregadores” (HEITZENRATER, 2006, p. 306).
No caso em apreço, a Conferência Distrital Paulista de 1888 
orientou que os pregadores realizassem os cultos nas casas de mem-
bros e simpatizantes, por “conveniências estratégicas e econômicas” 
(SALVADOR, 1982, p. 237). Assim, os itinerantes deveriam prever um 
circuito sob estas condições. Como já observamos, as lacunas deixadas 
pelos itinerantes, em face às condições encontradas, deixaram as co-
munidades “do meio do caminho” sob fragilidade intensa.
Na Cunha rural, tal fragilidade foi suprida com os leigos e graças 
a um clérigo ordenado, “localizado” em Jericó. Segundo Willems, os 
metodistas (em Cunha) guardavam uma coesão característica, dife-
rentemente dos católicos. Menciona a existência do “culto doméstico”,
10  Bento Ferreira da Silva e Francisco Pedro, membros da Igreja Metodista em Taubaté 
(BARBOSA, 2005, p. 197).11  A escassez de obreiros era problema recorrente, motivo pelo fechamento de diversos 
trabalhos metodistas no Rio de Janeiro (BARBOSA, 2005, p. 112-113)
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no qual a leitura da Bíblia é fundamental. Na década de 1940, período 
da observação de Willems, os metodistas concentravam-se em Jericó 
e Cume. Esta última com cerca de “60 ou 70 famílias”, enquanto que 
no Jericó, cerca de 300 (WILLEMS, 1945, p. 69). Uma vez por mês o 
ministro responsável por Jericó ia até Cume, para dirigir a celebração. 
As duas comunidades mantinham o obreiro conjuntamente. 
Tal menção revela uma forma de apascentamento. Os cultos 
domésticos contribuíram para a manutenção da coesão metodista 
nesses rincões. Motivados pela leitura da Bíblia, pelas orações, pela 
comunhão, além da regularidade da eucaristia, permaneciam eles na 
tradição wesleyana dos pequenos grupos, inspirados no metodismo 
primitivo (HEITZENRATER, 2006, p. 104). Nestes, a devoção intensa, o 
profundo senso de apoio mútuo e o fato de serem grupos de voluntários 
são características comuns àqueles (CONSELHO GERAL DA IGREJA 
METODISTA, 1980, p. 12).
A fixação de um ministro ordenado na localidade permitiu uma 
assistência mais instantânea. Numa terra onde a presença de sacerdotes 
católicos era escassa, como no caso de Jericó e Cume, a força de uma prega-
ção protestante, fundamentada na Bíblia, nas celebrações domésticas e nos 
relacionamentos, selou a continuidade do metodismo naquelas paragens.
Diferentemente ocorreu em São Luiz do Paraitinga. Os relatos 
não demonstraram haver a fixação de um obreiro na cidade. Quando 
muito, um itinerante que, amiúde, contava muito mais ausências que 
frequências. Tal fato não era incomum. Como exemplo, James L. Kennedy 
cita o trabalho na cidade de Pindamonhangaba, aberto em setembro de 
1890, mas que ficou “suspenso”, pois as visitas eram apenas “de longe 
em longe” (KENNEDY, 1928, p. 60). 
Se levarmos em conta que São Luiz do Paraitinga também era um 
ponto de parada das tropas, podemos supor que o relato expresso em ata 
da centenária Igreja em Taubaté (SENATORE; MARIOTO, 1992, p. 4-5), não 
levou em conta que poderiam se tratar de tropeiros viajantes, e não de 
residentes naquela cidade, ou, talvez, um misto de residentes e tropeiros, 
curiosos e críticos, descrentes e devotos. Uma celebração com pregação da 
palavra numa parada tropeira, poderia demandar algum “sucesso”: algumas 
“decisões” por Cristo, alguns pedidos de oração, enfim, algum reverbero 
ante a prédica de um eloquente missionário protestante.
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As relações nas paradas muito possivelmente poderiam ser esparsas. 
O transitar pelas paradas poderia ser ao missionário uma possibilidade de 
pregação, uma semeadura esparsa, tal qual o relato bíblico12, mas não um 
pungente fincar de bandeira institucional. 
Neste aspecto há de se frisar as diferenças entre a pregação em São 
Luiz do Paraitinga e os arredores de Jericó. Naquela, “urbana”, fortemente 
católica (EXPOSITOR CRISTÃO, 11 jun. 1892, p. 2 apud BARBOSA, 2005, 
p. 145-146). Na outra, rural, sem maiores dificuldades com os católicos 
(WILLEMS, 1947, p. 68). Willems ressalta, porém, que no núcleo urbano 
cunhense a penetração do protestantismo foi radicalmente rechaçada, com 
inúmeras perseguições e conflitos. Esta relação núcleo urbano/persegui-
ção, muito semelhante em Cunha e São Luiz do Paraitinga, aponta para a 
maior presença Católica Apostólica Romana nestes lugares, através de seus 
párocos, além de uma já consolidada relação de linha histórico-familiar e de status quo (WILLEMS, 1947, p. 68).
Ante o quadro descrito pergunta-se: Por que não houve a nome-
ação de mais um itinerante para aquelas paragens? 
Tal questão focaliza o custeio da missão. 
a mIssão e o “cofre”
Havia uma recomendação expressa da Conferência Distrital no 
sentido de evitar-se “alugar salões para cultos”, dadas as condições 
econômicas (SALVADOR, 1982, p. 237). Além disto, deveria ser estudada 
um sistema de contribuição, “a fim de que os obreiros, as igrejas e os 
novos planos de trabalho sejam atendidos convenientemente.” (SALVA-
DOR, 1982, p. 237). A despeito de tais recomendações, a estratégia dos 
pregadores metodistas que chegam a Taubaté foi alugar um teatro para 
uma série de conferências13. Providenciam instalações apropriadas e, 
como já dissemos, organizam a igreja local logo em seguida. Instalam 
12  Evangelho segundo Marcos, capítulo 4, verso 3 e seguintes.13  Conhecida no metodismo norteamericano como “protracted meeting”, era uma es-
tratégia muito usada pelos pregadores metodistas de fins do século XIX e início do 
século XX, conforme registra o Prof. Reily em artigo intitulado “Os Metodistas no 
Brasil (1889-1930)” (REILY et al., 1990, p. 78).
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um Colégio14 no ano seguinte, mantendo dois pastores, James L. Ken-
nedy e Justiniano Rebelo de Carvalho (LONG, 1968, p. 186). 
A velocidade da chegada poderia induzir a ideia de fartos recursos 
disponíveis. Mas outros relatos testemunham que não era bem assim. 
James L. Kennedy, clérigo nomeado para Taubaté e fundador do 
Colégio Americano dispunha da autorização da Conferência Anual e os 
recursos existiam, mas eram limitados. Relata-se a existência de um 
“auxílio da Igreja” para o Colégio, mesmo nos tempos em que as “finan-
ças iam bem” (LONG, 1968, p. 183; KENNEDY, 1928, p. 373). Quando, 
em 1894, a Conferência Anual decide transferir o colégio para São 
Paulo, calcula-se que uma boa soma de dinheiro fora despendida com 
a locação de vagões exclusivos para a mudança mais um coche para 
discentes, aluguel de três edifícios em São Paulo15 além das demais 
despesas com mão de obra (KENNEDY, 1928, p. 375; LONG, 1968, p. 
186; LONG, 1957, p. 137). 
Decidir para onde vão os recursos, para quais projetos, enfim, 
“quem manda no cofre”, envolvia relações de poder. Esses meandros, 
os embates e debates, não foram todos documentados. Sobre a eficácia 
das decisões, somente o tempo diria se seria a mais acertada ou não.
Questões institucionais permearam a labuta missionária. 
Provavelmente geraram desgastes pessoais e emocionais, além de 
“queimar” recursos financeiros num momento em que a economia 
nacional já não ia bem16 e os fundos mantenedores internacionais
14 Colégio Americano de Taubaté. Vida curta ali (1890-1894), foi transferido para São 
Paulo, por determinação da Conferência Anual de 1894, tendo a sua denominação 
alterada para “Instituto Wesleyano”. Em fins de 1895, por ordem da Conferência 
Anual, foi fechado definitivamente. Tanto a transferência para São Paulo, bem como 
o seu fechamento pouco depois, até hoje são fatos pouco elucidados na história da 
educação metodista no Brasil. Razões financeiras são as mais citadas. Autores como 
Geoval Silva, Christiane Silva, Elias Boaventura, Maria Lúcia Barbanti, José Luís Corrêa 
Novaes, além das impressões já clássicas de Eula Long, debatem sobre quais foram, 
de fato, as razões tanto para a transferência, quanto para o encerramento das ativi-
dades do Colégio. Kennedy, seu fundador, alegou o fechamento “pela simples falta 
de dinheiro” (BARBOSA, 2005, p. 191).15 Oito contos e quatrocentos mil réis quando do fechamento do Instituto, em 1894 
(LONG, 1968, p. 183; KENNEDY, 1928, p. 375).
16 Conforme mencionado, as alternâncias do café influenciavam fortemente as comu-
nidades locais.
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escasseavam17. Embora houvesse iniciativas na tentativa de minimi-
zar a dependência dos recursos externos (SALVADOR, 1982, p. 229; 
BARBOSA, 2005, p. 147, 232), isto ainda não era o suficiente para o 
financiamento, em face das necessidades. 
Esta questão, a do sustento próprio, foi bastante debatida no perí-odo estudado18. Bastante influenciada pelo espírito nacionalista do início 
do século XX, movimentos em prol da autonomia das missões nacionais 
varreram os arraiais protestantes (LÉONARD, 1963, p. 183). Embora fosse 
uma tese plausível, esbarrava na imponderável realidade das finanças 
das igrejas locais, Concílios Regionais e Concílio Geral (REILY et al., 1990, 
p. 105; KENNEDY, 1928, p. 395-402; REILY, 1984, p. 164), algo que se 
estendeu, na Igreja Metodista, para muito além do período estudado19 .
Não é difícil imaginarmos o quão hercúleo seria o alongamento 
deste circuito até a cidade de Paraty, embora fosse uma rota, digamos, 
“natural”, pois a histórica Estrada Real e suas tropas de cargueiros tam-
bém para lá conduziam. A falta de recursos, a ausência de relações com 
aquele porto, notadamente de “cumpadrio”, que possibilitariam uma 
indicação (como ocorreu em Mandinga/Jericó), bem como o receio da 
descontinuidade futura20, tornaram praticamente impossível, sequer o 
mero vislumbre, de uma empreitada de tal envergadura. 
17 Cincoenta Annos relata: “O Rev. J. L. Kennedy foi nomeado Agente Financeiro do 
Colegio Americano de Taubaté nos Estados Unidos. Tal era a crise financeira nesse 
tempo nos Estados Unidos, que ele nada conseguiu; tambem por falta de fundos, a sua 
visita ao torrão natal estendeu-se por 14 meses” (KENNEDY, parte II, cap. IV, 1928).18 Na nota de uma fotografia (página 31 das Atas da Conferência Central do Brasil) 
consta que “em 1924, na Igreja Metodista do Brás, houve uma reunião com pastores 
nacionais, a convite do Rev. Guaracy Silveira, para tratar da autonomia”. Uma das 
resoluções definia um primeiro passo: o sustento dos pregadores nacionais. 
19 O Rev. Almir dos Santos afirma no Expositor Cristão de 29 jun. 1950 (apud LÉO-
NARD, 1963, p. 258-259), com dados: “(...) ainda dependemos da Igreja-Mãe (...) 
para sustento do ministério nacional.” Em 1971, ou seja, 41 anos após a autonomia, 
o Boletim Episcopal lamentava o fato de a Igreja Metodista brasileira ainda pedir, 
ano a ano, “(...) dinheiro das igrejas americanas, canadenses e alemãs para nosso 
trabalho local (...)” (EXPOSITOR CRISTÃO 15 set. 1971, p. 8) 
20 O caso do “padre protestante”, alcunha conferida ao ministro presbiteriano José Ma-
noel da Conceição (1822-1873), era exemplar: Ex-padre católico, motivado por forte 
experiência religiosa pessoal, engaja-se num “apostolado itinerante solitário”, abrindo 
trabalhos em diversos locais, mas que, por falta de obreiros “localizados” que concluís-
sem a sua organização, eram fadadas ao desaparecimento. Sua fama correu, inclusive, 
por cidades como Cunha e Lorena (LEONARD, 1963, p. 63-64; RIBEIRO, 2007, p. 121). 
Metodismo em uma Rota Real - Missão em uma Rota Tropeira.
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consIderações fInaIs
A partir de Taubaté o metodismo lançou missionários itinerantes 
para diversas cidades do Vale do Paraíba paulista. Trilhando pela histó-
rica Estrada Real, depois rota tropeira, encontraram lugares e culturas 
marcados social, política e economicamente por importantes fatos 
ocorridos no período, emoldurando uma realidade de difícil diálogo e 
de receptividade por vezes inexistente. 
As comunidades do “meio do caminho”, como as chamamos, fo-
ram pousos de tropas, que esses itinerantes utilizaram como janelas de 
oportunidade para o lançamento de sementes em sua missão. Como as 
relações em paradas tropeiras eram esparsas, não havia a possibilidade 
de enlaces mais intensos, de modo a produzir responsabilidades mútuas.
Os lugares nos quais havia uma parada de tropas não puderam 
ser supridos com a regularidade necessária, devido à escassez de re-
cursos financeiros e obreiros. Não havendo a presença de um obreiro 
“localizado”, nem a manutenção de grupos pequenos, segundo a tradição 
wesleyana, as comunidades do “meio do caminho” não se enraizaram, 
desaparecendo prematuramente.
Do traçado originalmente trilhado, comparando-o com um pos-
sível traçado atual, todos os lugares mencionados neste artigo existem atualmente21. Deste traçado, não foram alcançadas pelos missionários 
do período estudado, nem posteriormente pela Igreja Metodista, as 
atuais cidades de Redenção da Serra e Natividade da Serra, o distrito 
de Catuçaba (São Luiz do Paraitinga) e a cidade de Paraty.
A visualização das comunidades que pereceram pelo caminho 
permite-nos compreender o quanto o peso das decisões tomadas pela 
instituição podem facilitar ou não a consecução dos trabalhos. Consi-
derando que todas estas paradas, missões mortas, figuram como possí-
veis campos a serem ressurretos, o levantamento das pistas históricas, 
observando no passado elementos do seu desenvolvimento teológico, 
eclesiológico e pastoral, poderão iluminar a pesquisa e auxiliar o fazer 
e o viver missionário.
21  No artigo Em busca de um roteiro esquecido: o caminho entre as vilas de Paraty e 
Taubaté, a pesquisadora Lia Mariotto, do Arquivo Histórico Municipal de Taubaté, atestou in loco a existência de um antiquíssimo e “pitoresco” caminho partindo de 
Taubaté até Paraty (ALVES MARIOTTO, 2008, p. 340).
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